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Apresentação

Este livro representa o esforço dos participantes do Workshop de Re-
cuperação de Áreas Degradadas pela Mineração de Xisto, realizado em São 
Mateus do Sul, PR, no período de 22 a 23 de Novembro de 2005, no marco do 
projeto Xisto Agrícola. Esse projeto foi fi nanciado pela Petrobras, representa-
da pela Unidade de Negócios de Industrialização do Xisto (SIX) e executado 
pela Embrapa Clima Temperado, com a colaboração da Fundação de Apoio à 
Pesquisa e ao Desenvolvimento Agropecuário Edmundo Gastal (Fapeg). 

A primeira edição, lançada em 2007 pela Embrapa Clima Tempera-
do, foi pequena, 50 exemplares, e distribuída de forma gratuita no contex-
to técnico-científi co dos autores. Em 2008, o Dr. João Carlos Costa Gomes 
(Embrapa Clima Temperado) se dispôs gentilmente a encaminhar o livro à 
Embrapa Informação Tecnológica, que, depois de rigorosa revisão e padro-
nização, propôs o lançando desta segunda edição.

Participaram da elaboração do livro 37 pesquisadores, 59% locados 
na região Sul, 30% na região Sudeste e 11% na região Norte, representan-
do oito estados: Maranhão, Minas Gerais, Pará, Paraná, Rio de Janeiro, Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina e São Paulo. Envolveram-se três Unidades 
da Embrapa (Agrobiologia, Clima Temperado e Florestas), quatro empresas 
do setor mineral (Petrobras e três empresas privadas) e onze universidades 
(Uema, UFPR, UFRGS, UFRJ, Ufpel, UFV, Unesc, Unicamp, Unicentro, Unisi-
nos e USP). Na oportunidade, lamenta-se profundamente o falecimento 
do Engenheiro Luís Sérgio Cerqueira, em 2006, Consultor da Alunorte, que 
participou da elaboração do capítulo 3 da Parte 4 do livro. 

A recuperação de áreas degradadas é um tema interdisciplinar e 
transdisciplinar, em estreita vinculação com a mineração, com fundamen-
tos em agronomia, biologia, direito, fl orestação, geologia, geomorfologia 
e veterinária, entre outras. Essa visão encontra-se expressa no conteúdo 



do livro, dividido em quatro partes: 1) Potencialidade dos subprodutos da 
mineração na agricultura; 2) Estratégias de gestão em recuperação de áre-
as degradadas por mineração; 3) Indicadores de qualidade ambiental em 
áreas degradadas; e 4) Experiências em projetos de recuperação de áreas 
degradadas por mineração.

Foram considerados diversos temas inovadores, como direito, ges-
tão, planejamento e qualidade ambiental, segurança alimentar ou novos 
insumos para a agricultura. Em termos de indicadores, foram consideradas 
as substâncias húmicas, a drenagem ácida, a fauna, a paleodiversidade e 
as características dos solos. Há também relatos de estudos de caso condu-
zidos por três grupos de pesquisa reconhecidos, envolvendo a Petrobras 
– SIX (São Mateus do Sul, PR), a Unesc (Criciúma, SC) e a Embrapa Agrobio-
logia (Seropédica, RJ), relacionados ao setor de petróleo Brasileiro, ao setor 
carbonífero de Santa Catarina e ao setor de alumínio da região Norte.

Waldyr Stumpf Jr.
Chefe-Geral da Embrapa Clima Temperado
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Potencialidade dos subprodutos
da mineração na agricultura
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Introdução 
Xistoquímica é defi nida como a química dos xistos oleígenos, com 

particular ênfase no uso da química voltada para o bom aproveitamento 
dos xistos oleígenos em benefício da sociedade1.

Por ter como destino a sociedade, a xistoquímica requer, desde a sua 
concepção: o quê, porquê, como, onde..., à sua expressão: o fazer acontecer. 
E que, mais do que só a ciência e a técnica, estejam presentes os elementos 
da ética, o respeito às pessoas e à natureza que nos abriga. E que há de 
haver um embasamento fi losófi co para orientar a sua utilização.

Os xistos oleígenos, pelo vulto de suas proporções e importância, são um 
bem social e, como tal, o seu aproveitamento tem de trazer benefícios a todos. 
Por isso, a sua utilização deve ser tratada com a mesma visão holística como 
devem ser tratados os assuntos de Estado. Há que se ter à visão econômica, é 
claro – quem vai arcar com os custos do investimento? Como serão pagos os 
investimentos feitos? Mas os interesses econômicos não poderão predominar 
sobre os interesses da sociedade: há que se buscar e manter, sempre, um 
equilíbrio estável e sustentável entre custos e benefícios sociais.

A química é a ciência das transformações da matéria descritas em 
termos de moléculas, que lega à xistoquímica a arte, a ciência e a técnica de 
reconstruir a natureza e rearranjar os elementos estruturais químicos dos 
xistos oleígenos nos usos que pede a sociedade.

O Projeto Xistoquímica defi niu, para nortear as suas atividades, que 
as necessidades sociais para as quais deveria dirigir a xistoquímica fossem 

1 Cabe aqui reforçar a compreensão do que é a xistoquímica: é a química dos xistos oleígenos em todos os 
seus aspectos, isto é, a ciência e a técnica, o conhecimento e o fazer, de tudo o que diz respeito à estrutura 
e às transformações moleculares dos xistos oleígenos. A xistoquímica trata do xisto ”cru” (a geoquímica 
orgânica dos xistos oleígenos, por exemplo, pertence ao domínio da xistoquímica), bem como de todos os 
produtos que se obtém de qualquer processamento. No processo de retortagem inclui a química da pirólise 
propriamente de seus produtos e de tudo o que com eles se fará: é a química dos gases da pirólise, do óleo 
de pirólise, da água de retortagem e do resíduo da pirólise (o xisto retortado). Reforçar essa compreensão 
é necessário porque, ouve-se, muitas vezes, o entendimento enganado de que a xistoquímica seria a 
”petroquímica” do xisto e, portanto, limitada às formas de utilização apenas do óleo e do gás de xisto à 
semelhança do que se faz com o petróleo. Nada mais falso.


